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No dia 14 de abril, a Socicana e a Bonsucro no Brasil reuniram produtores 
rurais para a entrega formal da Certificação Bonsucro a mais um grupo de 
associados. Com foco na cadeia de produção e fornecimento de cana-de-
-açúcar, a iniciativa é um mecanismo global que promove a responsabilidade 
social e ambiental dos produtores de cana, evidenciando sua conformidade 
com uma rigorosa série de requisitos. O padrão envolve o cumprimento de 
normas internacionais de produção sustentável e ambientalmente respon-
sável, o respeito aos direitos humanos e trabalhistas e a gestão das finanças, 
insumos, produção e processamento.

Novo grupo de associados 
Socicana recebe Certificação 
Bonsucro
Setor comemora avanço na sustentabilidade da produção e a 
marca de 1 milhão de toneladas de cana certificada
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Expediente • Coplana - Cooperativa Agroindustrial - Diretoria: presidente - Bruno Rangel G. Martins, vice-presidente - José Antonio de Souza Rossato Junior e dir. secretário  
- Sérgio de Souza Nakagi; CEO - Dalmyr Silva Caixeta • Socicana - Associação dos Fornecedores de Cana de Guariba - Diretoria: presidente - Francisco Antonio de Laurentiis 
Filho, dir. tesoureiro - Maurício Palazzo Barbosa, e dir. secretário - Bruno Rangel Geraldo Martins, superintendente - Rafael Bordonal Kalaki • Comitê de Comunicação - Carlos 
Eduardo Mucci, Cezar Cimatti, Eduardo Maniezo Rodriguez, Eduardo Pacífico, Gustavo Messale Chioda, Jander Antonio Pereira de Moura, Regiane Chianezi, Renata Montanari, 
Robson Pereira da Fonseca, Valdeci da Silva • Produção - Neomarc Comunicação - Regiane Alves (Jorn. Resp., MTb 20.084), Ewerton Alves (coordenação de projetos),  
Karlinhus Mozzambani (design e diagramação), Ana Paula Miani (coordenação de produção) e Francine Bortoleto Maximo (Produtora de Conteúdo)• Contatos: cemucci@
socicana.com.br, regiane@neomarc.com.br

A aproximação entre Socicana e Bonsucro 
teve início em 2004, e cada etapa pela qual a As-
sociação passou representa um avanço signifi-
cativo em termos de gestão eficiente, parcerias 
estratégicas, sustentabilidade e desenvolvimento 
de novos programas e padrões para a cadeia pro-
dutiva da cana-de-açúcar.

A comercialização de créditos de cana-de-
-açúcar certificada pela Bonsucro, assim como o 
lançamento do Crédito Rural Verde, em parceria 
com o Sicoob Coopecredi, demonstram o com-
prometimento da Socicana com a sustentabili-
dade ambiental e financeira. Da mesma forma, a 
marca de 1 milhão de toneladas de cana certifi-
cada em nossa região é um sinal claro de todo o 
trabalho desenvolvido junto à Bonsucro.

Linha do Tempo
• 2004 - Primeiro contato com a Certificação Bonsucro
• 2010 - Parceria entre Socicana e Solidaridad
• 2011 - Projeto piloto de Sustentabilidade 
  (Socicana/Solidaridad/Unica)
• 2014 - Criação da Área de Sustentabilidade
• 2015 - Criação de Protocolo Ambiental Socicana
• 2016 - Criação do Programa Top Cana
• 2017 - Certificação de produtores pela Bonsucro 
• 2018 - Adesão de novos produtores
• 2020 - Comercialização de Créditos Bonsucro
• 2021 - Lançamento do Crédito Rural Verde novo 
  Padrão Top Cana
• 2023 - 1 milhão de toneladas de cana certificada

Durante o evento, foram apresentados os da-
dos de melhoria contínua do grupo de acordo 
com a calculadora Bonsucro, resultando em uma 
nota geral. A evolução da nota é monitorada e, 
no último ano, alcançou 100% de conformida-
de com os itens exigidos. Pode-se observar ain-
da uma redução na emissão de GEE (Gases de 

Lívia Ignácio, Head da Bonsucro na América 
do Sul, participou da entrega dos certificados, co-
memorando os resultados. “Eu sou uma grande 
fã do setor de cana-de-açúcar, em especial dos 
produtores de cana. Considero-os verdadeiros 
guerreiros na arte de produzir, e fazer isso de ma-
neira correta é o objetivo final. Os produtores da 
Socicana, em particular, sempre estiveram enga-
jados nessa causa, e vejo que eles valorizam mui-
to esse comprometimento. Para mim, pessoal-

Efeito Estufa). Os fatores que contribuíram para o 
desempenho positivo na safra 21/22 foram: redu-
ção no uso de fertilizantes sintéticos, incremento 
no uso de fontes orgânicas de nutrientes, redução 
no uso de defensivos agrícolas e redução no uso 
de óleo diesel, treinamentos, manejo integrado de 
pragas e adoção de boas práticas de governança.
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mente, é muito gratificante testemunhar esse 
movimento e ver o envolvimento de jovens 
nesse processo. A evolução da Socicana ao 
longo do tempo, tanto como organização 
quanto em relação aos próprios produtores, 
representa um avanço no setor muito impor-
tante”, afirmou Lívia.

Renato Fernandes Machado, Coordenador 
Agronômico e de Sustentabilidade da Socica-
na, informou que no último ano houve a de-
cisão de aumentar o número de produtores 
certificados, o que acabou sendo um proces-
so mais complexo, devido não só ao número 
de pessoas, mas também ao padrão Bonsu-
cro, que sofreu alterações em diversos pon-
tos. Atualmente, a Socicana conta com 11 
produtores rurais certificados: Fazenda Boa 
Ventura, Ipê Agrícola, José Pedro Fernandes 
Sala, Baldan Agropecuária, Paulo de Araújo 
Rodrigues, Roberto Cestari, Renato Trevizoli, 
Mario William Lemos, Ciro Mendes Sitta, Ri-
cardo Bellodi Bueno e José Luiz de Laurentiz 
Sobrinho.

"Acredito que os maiores benefícios são 
a oportunidade de implementação das boas 
práticas nas propriedades rurais e a realiza-
ção da gestão de risco da atividade agrícola. 
Isso resulta em geração de valor ao produto 
final dos associados certificados”, comentou 
Renato.

Lívia reforçou ainda as expectativas de 
que a certificação seja ampliada, alcançan-
do mais produtores e usinas. “A Bonsucro 
trabalha para promover as questões de ma-
neira mais ampla para todo o setor, tanto por 
meio das associações quanto pelas usinas, 
que agora têm um novo padrão de produção, 
mais exigente em relação à área de plantio 
da cana. Com essas mudanças, esperamos 
atrair mais produtores para a certificação e, 
com isso, aumentar a sustentabilidade do se-
tor”, concluiu a representante da Bonsucro.

“Foi muito desafiador e importante obter a certificação Bonsucro, 
pois ela agregou muito valor à nossa produção de MPBs – Mu-
das Pré-Brotadas. Com a certificação, pudemos vender muito 
mais para as usinas e expandir significativamente nossa base de 
clientes.” Marisa Trevizoli – Agrícola Trevizoli

“Foi um processo difícil, pois envolveu muitos ajustes e demandou 
tempo, mas, com certeza, valeu a pena no final, porque agregou 
muito valor à nossa propriedade, não só em termos sociais e am-
bientais, mas também como cidadãos, cumprindo nosso papel 
na sociedade.” Arthur Laurentiz – Propriedade José Luiz de Lau-
rentiz Sobrinho

“O desafio pela frente é grande, mas aqueles que saírem na frente 
terão menos dificuldades para vencer seus próprios desafios. É im-
portante ressaltar que, hoje em dia, o meio ambiente é a ‘bola da 
vez’, e é possível agregar muito valor à cana-de-açúcar com isso.” 
Roberto Cestari

“Após entrar no programa Top Cana, já como “desempenho ouro”, 
pois tinha feito algumas melhorias para o programa Elo da Raí-
zen, optei por tentar a Certificação Bonsucro. Obter a certificação 
Bonsucro trouxe a possibilidade de melhores taxas no Sicoob 
Coopecredi, no caso da compra de insumos para a minha pro-
dução.”  José Pedro Fernandes Sala - Fazenda Ceres 

“O processo para receber a certificação foi de muito aprendizado e 
comprometimento. Dentre as vantagens, nós da Baldan Agrope-
cuária, estamos comprometidos com um futuro sustentável para 
a produção de cana- -de-açúcar, aprimorando continuamente 
seus três pilares: econômico, social e ambiental.”  Walter Baldan 
Filho - Baldan Agropecuária 

“A Ipê Agro vinha buscando essa certificação há algum tempo e 
se preparando com todos os pilares do ESG (Governança, Social 
e Ambiental). Em 2018, adquirimos uma área nova e começamos 
uma construção do zero. Todo esse nível de controle que a cer-
tificação Bonsucro exige se traduz em oportunidades, ganho de 
produtividade e melhorias.” Azael Pizzolato Neto - Ipê Agro 

“O processo é criterioso, mas entendemos que é necessário porque 
precisa ter comprovação de tudo, que tem que estar em ordem 
para a certificação. Sobre o atendimento da Socicana, só temos 
que agradecer. A vantagem da certificação é organizar melhor a 
fazenda, ter controle das atividades e no futuro vender os créditos 
Bonsucro.” Milena Gonçalves de Souza - Fazenda Boa Ventura
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Lançamento do pulverizador Avola 
na Coplana  é aprovado pelo produtor 
Tecnologia aposta em facilidade de operação

No dia 13 de abril, a Copla-
na promoveu, em Jaboticabal, 
o lançamento do pulverizador 
Autopropelido AVOLA da Bal-
dan. 

Participaram cooperados 
de toda a área de atuação da 
Cooperativa, além de direto-
res, executivos e técnicos das 
duas organizações. 

A parceria para o lançamen-
to teve o objetivo de promover, 
ao cooperado, melhores con-
dições na aquisição de uma 
máquina com avançada tec-
nologia, visando a melhores 
resultados na lavoura, como 
avalia Celso Gusmão Ruiz, 
CEO da Baldan. “Hoje, em es-
pecial, é um dia de grande ale-
gria, pois estamos lançando o 
nosso Pulverizador Autopro-
pelido AVOLA, equipamento 
que chega ao mercado com 
muita confiança por parte da 
nossa equipe. Com projeto de-
senvolvido ao longo de um pe-
ríodo considerável, agora es-
tamos lançando em parceria 
com a Coplana, com a certeza 
de que poderemos atender às 
demandas do nosso público e 
dos cooperados. Com o AVO-
LA, esperamos trazer mais 
produtividade e rendimento 

para o produtor brasileiro”, destacou o executivo. 
Hugo Pinotti Neto, gerente Comercial de Pulverização da 

Baldan, destacou a simplicidade de operação como vantagem 
competitiva. “A Baldan está ingressando no segmento de pulve-
rização com uma máquina de conceito tecnológico inovador, ao 
mesmo tempo em que é fácil de operar. Com um baixo custo de 
trabalho e operação simplificada, o AVOLA traz grande satisfa-
ção no campo, agilidade e precisão na pulverização”, comemo-
rou. 

Robusto e compacto, o pulverizador adapta-se aos tipos de 
terreno. Possui reservatório de 2.000 ou 2.500 litros, com barras 
de 25/27/30 metros, além de contar com motor de 190 cv. Em 
razão do baixo peso, comparado à sua categoria, tem maior fa-
cilidade na superação de obstáculos. Promove ainda aplicação 
uniforme dos produtos para melhor desempenho na lavoura.

Bruno Rangel Geraldo Martins, presidente da Coplana, lem-
brou do valor de um produto genuinamente brasileiro para o 
mercado e para a economia. “É uma grande satisfação que eles 
tenham escolhido a Coplana como local para o lançamento 
deste produto, que tem o potencial de revolucionar a agricultura 

Inovação com operação facilitada é foco da Baldan, novo pulverizador
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Na visão do produtor

“A parceria com a Coplana é extremamente valiosa 
para nós. Eles fornecem um atendimento pontual e 
sempre trazem novidades em termos de implementos 
e insumos. Participar de eventos como esse é funda-
mental para nós, pois nos traz uma perspectiva de fu-
turo. Podemos planejar, conhecer novos equipamen-
tos, pensar em formar novas parcerias e estar prepara-
dos com antecedência.”
Daiane de Paula da Silva Batista

“Estar presente neste evento e conhecer um novo equi-
pamento para a lavoura de cana é muito importante 
para mim. Percebo que o equipamento será essencial 
daqui para frente. Ver o seu lançamento, adquirindo 
conhecimento nunca é demais. A Coplana nos man-
tém sempre atualizados e à frente do mercado.”
Antônio Cláudio Zamboni Júnior

“Este tipo de evento nos proporciona a oportunidade 
de reencontrar agricultores que não víamos há um 
tempo e de trocar ideias. Podemos compartilhar e 
aprender muito com a experiência dos outros. Sobre 
o autopropelido da Baldan, pode ser difícil para um 
pequeno produtor adquirir sozinho. No entanto, se três 
ou quatro agricultores se unirem em um grupo, pode-
rão adquirir juntos. É aí que o cooperativismo entra em 
jogo. Os agricultores devem olhar para o lado e con-
vidar seus vizinhos para fazer negócios juntos. Isso é 
muito interessante e benéfico para a agricultura.”
José Vagner Carqui

brasileira. O diferencial é que toda a tecnologia 
empregada é de uma empresa nacional, que 
ouve o produtor rural e busca incorporar em 
sua fábrica as informações adquiridas direta-
mente no campo”, afirmou Bruno. 

Para o CMO da Coplana, Cezar Cimatti, a 
parceria com a Baldan representa maior con-
veniência aos cooperados. “Com relação aos 
benefícios que os cooperados da Coplana te-
rão, destacamos a exclusividade na revenda 
desses equipamentos nas regiões onde temos 
lojas. Isso significa que poderemos oferecer 
preços diferenciados, atendimento exclusivo e 
assistência técnica especializada. Com certe-
za, nossos cooperados serão muito beneficia-
dos”, concluiu.

Diretoria e executivos da Baldan e Coplana: parceria para 
oferecer diferenciação ao produtor

Produtores de toda a região da Coplana presentes para 
conhecer nova máquina
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Coplana marca presença na 
4ª Feira Internacional ANUFOOD Brazil 
A feira tornou-se um importante evento para o lançamento de produtos alimentí-
cios nacionais e internacionais 

Entre os dias 11 e 13 de 
abril, a Coplana participou da 
Feira Internacional Anufood 
Brazil, em São Paulo, expondo 
seu portfólio de amendoim de 
alta qualidade para o setor ali-
mentício. O estande recebeu 
a visita de parceiros de negó-
cios, representantes do agro-
negócio e de empresas nacio-
nais e estrangeiras. 

A feira é um canal de rele-
vância para apresentar novos 
produtos aos grandes players 
que atuam no processamen-
to e comercialização de ali-
mentos selecionados. Não 
por acaso, este ano a iniciati-
va apresentou crescimento, 
contando com mais de 300 
expositores, 900 marcas e um 
público estimado em 15 mil vi-
sitantes.

Entre as características que 
atraem clientes potenciais es-
tão a qualidade do Amendoim 
Coplana e a confiança esta-
belecida pela Cooperativa  em 
seu relacionamento de merca-
do. O CEO da Cooperativa, Dal-
myr Luciano Caixeta, destaca 
esse posicionamento. "A par-
ticipação da Coplana na Anu-
food sempre nos traz grandes 

oportunidades para prospecção de novos mercados. Além dis-
so, divulgamos nossos valores de marca no Brasil e no mundo", 
concluiu.

Com novos negócios, o amendoim produzido por coopera-
dos, nas lavouras do estado de São Paulo e estados vizinhos, 
garante sua presença a cada dia em diferentes regiões do glo-
bo. Robson Fonseca, gerente Comercial de Grãos, falou dessas 
oportunidades. “Esta é a quarta edição em que nós participa-
mos, e temos notado um grande crescimento, mesmo consi-
derando a situação desafiadora que enfrentamos com a pande-
mia, quando o mundo parou. A feira retornou mais forte e maior 
que no ano passado. Notamos também a presença de visitan-
tes estrangeiros, de lugares mais distantes como Ásia e países 
árabes. Participamos de rodadas de negócios com empresas 
brasileiras e estrangeiras, buscando novas oportunidades para 
fornecer nosso amendoim para a indústria de alimentos."

Robson Fonseca - Gerente Comercial; Sunamita Natani Pereira - Auxiliar Administrativo; 
Herick Paniagua - Coordenador Comercial; Dalmyr Luciano Caixeta - CEO

Um dos principais eventos para o lançamento 
de produtos alimentícios nacionais e 
internacionais para o varejo

Roberto Rodrigues visita estande 
da Coplana
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Socicana é reconhecida pelo 
Etanol Mais Verde

A Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento do Estado de São Paulo 
promoveu no dia 3 de maio, durante 
a Agrishow, a apresentação dos nú-
meros levantados pelo ‘Etanol Mais 
Verde’, safra 2022/2023. Para o evento 
realizado no auditório do IAC, Centro 
de Cana, estavam presentes o secretá-
rio executivo da pasta, Marcos Renato 
Böttcher, além de representantes dos 
signatários do protocolo, por parte das 
usinas e associações. 

A Socicana recebeu do Grupo 
Executivo do Protocolo Agroambien-
tal Etanol Mais Verde o certificado de 
reconhecimento por sua participação 
no programa e pela sua contribuição,   
compartilhando experiências relacio-
nadas à implementação de Diretivas 
Técnicas. A parceria com a Associação 
foi reverenciada por seus resultados 
em prol do desenvolvimento sustentá-
vel do setor sucroenergético paulista e 
pelo comprometimento com as metas 
contidas no Protocolo.

Por meio de seu superintendente, 
Rafael Bordonal Kalaki, a Socicana 
apresentou os resultados de suas ini-
ciativas, relacionadas à Certificação 
Bonsucro e ao programa Top Cana, 

Equipe Socicana comemora reconhecimento por sua atuação no Etanol Mais Verde
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Coplana na Agrishow
Diretores, cooperados e colaboradores da Coplana e Socicana marcaram presença na 

Agrishow 2023, a maior feira do agronegócio da América Latina. Durante os cinco dias do 
evento, as equipes tiveram oportunidade de conhecer novas tecnologias e trocar experiên-
cias com o objetivo de levar, ao produtor, conhecimento que contribua para resultados na 
lavoura.

O estande do Sistema Ocesp, a casa do cooperativismo paulista, foi o ponto de en-
contro principal no evento para nossas entidades. A Coplana expôs seus diversos tipos de 
amendoim no espaço do sistema, e o público pôde degustar o produto no buffet.

mostrando as práticas desenvolvidas pela Associação para atender às diretivas 
socioambiental e certificações do Protocolo. 

Os números apresentados comprovaram os benefícios para os produtores ru-
rais envolvidos e também para todo o setor, com avanços significativos nas áreas 
ambiental, social e econômica, com reflexos no estado de São Paulo, auxiliando 
para as melhores práticas agroambientais e a sustentabilidade da cadeia produ-
tiva da cana-de-açúcar.
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Projeto Manejo Biológico
Almoço com os produtores marca o encerramento da primeira edição

No dia 13 de abril, foi ofi-
cialmente concluída a primei-
ra edição do Programa Ma-
nejo Biológico, iniciativa que 
estimula o uso de insumos 
biológicos na produção de 
cana-de-açúcar, amendoim 
e soja, na região da Coplana 
e Socicana, entidades parcei-
ras na realização. O programa 
também contou com o apoio 
de empresas reconhecidas no 
setor, como: Agrivalle, Ander-
matt, Basf, Corteva, Ecobhio, 
FMC, Gênica, Koppert, Simbio-
se, Stoller, Sumitomo Chemi-
cal e  Grupo Vittia. 

O início desta ação ocorreu 
em setembro de 2021 e teve 
ao longo de todo o processo 
o suporte de pesquisadores 
e especialistas que estudam 
as três culturas. Alexandre de 
Sene Pinto, Fernando Dini An-
dreote, Leila Dinardo-Miranda, 

Odair Aparecido Fernandes, Samuel Roggia e Solon Cordeiro de 
Araujo orientaram sobre o formato e capacitação dos produto-
res, colaboradores das propriedades e técnicos. Reuniões, cur-
sos e um workshop estiveram na programação. 

Bruno Rangel Geraldo Martins, presidente da Coplana e di-
retor-secretário da Socicana, destacou que o manejo biológico 
está ganhando força no país e acredita que mais produtores 
irão aderir às práticas que ficam mais sustentáveis a cada dia. 
“Hoje, estamos concluindo nossa primeira edição  do progra-
ma e sabemos que o manejo biológico vem crescendo e se 
desenvolvendo no Brasil há algum tempo. Atualmente, o País 
é muito dependente internacionalmente de moléculas de de-
fensivos agrícolas, mas o manejo biológico é uma alternativa a 
esses produtos.” Ele avalia que o sistema também irá contribuir 
para melhorar os números na lavoura. “Os resultados têm sido 
bastante promissores. Acreditamos que, em um curto período, 
mais produtores irão aderir a essa tecnologia, levando nosso 
país a altos níveis de produtividade e sustentabilidade. Coloca-
remos menos químicos no campo e continuaremos a contribuir 
com o equilíbrio das lavouras, onde poderão coexistir insetos 
e microbiologia. Acreditamos e vamos investir bastante nesse 
programa”, afirmou Bruno. 

Coplana e Socicana comemoram resultados do programa voltado para a sustentabilidade
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Mário Kioschi Ogata 
“Sempre que possível, procuramos utilizar produtos 
biológicos, mais ecologicamente amigáveis. Para 
ampliar o uso em nossa região, ainda é necessário 
corrigir alguns problemas, como a melhora dos as-
pectos de amostragem para obter um melhor acom-
panhamento dos resultados.”

Fernando Rizzi Carneiro
“Os resultados obtidos com produtos biológicos estão 
sendo tão bons ou até melhores do que aqueles obti-
dos com produtos químicos. Por isso, estamos sempre 
buscando o melhor para o meio ambiente e para a 
lavoura, e às vezes, o uso de produtos biológicos pode 
até ter um custo menor do que o uso de químicos.” 

Azael Pizzolato Neto
"Hoje em dia, já existem produtos biológicos com 
eficiência igual ou superior aos controles químicos, e 
esses produtos estão sendo utilizados em larga esca-
la. Tanto na cultura da soja quanto na cultura da ca-
na-de-açúcar, já estamos utilizando produtos bioló-
gicos, o que comprova que eles podem ser utilizados 
em culturas de larga escala."

Mário Willian Lemos 
"No momento em que vivemos, sem dúvida o uso 
de produto biológico é indispensável. A escolha dos 
produtos e o momento correto da aplicação são crite-
riosos, mas acreditamos ter acertado nesses aspectos 
com a ajuda da Coplana. Esses fatores são funda-
mentais para o sucesso da operação.”

Mário Whately 
“À medida que alguns produtores começam a usar e 
ver resultados, e estudos científicos mostram os pos-
síveis resultados com o uso de biológicos, mais pro-
dutores aderem. É verdade que eles demandam um 
pouco mais de cuidados na aplicação e manejo, mas 
acreditamos bastante nessa tecnologia.”

Cacildo Aparecido Sinchetti 
O produtor Cacildo também aprovou a inciativa, re-
velando os benefícios ambientais e sociais do uso dos 
produtos.

Durante o almoço, Eduardo 
Rodriguez, gerente de Tecno-
logia Agrícola e Inovação, fa-
lou sobre o papel relevante dos 
produtores para o aumento no 
uso dos produtos. "O Manejo 
Biológico teve início na safra 
21/22. Esse programa tem 
como objetivo incentivar o uso 
de insumos biológicos, e hoje 
estamos premiando 8 produ-
tores que são referência na 
região pelo uso desses insu-
mos. Este evento marca o fim 
da primeira fase do projeto, e 
esperamos que ele continue 
trazendo valor e agregando 
no manejo dos produtores da 
Cooperativa e da Associação", 
afirmou. 

O superintendente da Soci-
cana, Rafael Bordonal Kalaki, 
enfatizou os ganhos futuros.  
“Nós entendemos que o con-
trole biológico tem uma gran-
de importância para a agricul-
tura, principalmente quando 
pensamos em sustentabilida-
de e no equilíbrio da produção 
agrícola. Os benefícios a lon-
go prazo são muito grandes 
e importantes. Pretendemos 
replicar essa abordagem não 
apenas com conhecimento 
teórico, mas também com 
prática. Este primeiro ano foi 
justamente para nivelar o co-
nhecimento dos produtores,  
trazer informações para aque-
les que não tinham e melhorar 
as informações para aqueles 
que já adotavam a tecnologia", 
concluiu Kalaki.
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Houve correção do valor da Variação do Açúcar VHP CEPEA - no mês de outubro

Variação do ATR Acumulado
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Evolução do ATR e Pureza Quinzenal em Usinas da Região - Safras 21/22 e 22/23
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ATR FECHAMENTO SAFRA 22/23 = 138,60 KG.
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ATR  PROVISÓRIO  SAFRA  22/23: ABRIL A JULHO = 139,30 KG /AGOSTO = 135,00 KG.
ATR FECHAMENTO SAFRA 22/23 = 136,84 KG

ATR PROVISÓRIO SAFRA 22/23 =  133,00  KG.
ATR FECHAMENTO SAFRA 22/23 = 142,00 KG
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Operação Corta-Fogo 2023

Órgãos estaduais e setor produ-
tivo realizaram, no último dia 25 de 
abril, em Araçatuba/SP, o 9º Encon-
tro Técnico do Setor Sucroenergéti-
co e Policiamento Ambiental, com 
o objetivo de apresentar os resulta-
dos da Operação Corta-Fogo 2022. 

Na comparação com o ano 
anterior, os números tiveram me-
lhora significativa, com a redução 
de 87,5% das áreas queimadas em 
cana e vegetação natural (Áreas 
de Proteção Permanente e demais 
tipos de vegetação). Esse foi o mes-
mo índice de redução em autos de 
infração aplicados no Estado de 
São Paulo. 

As condições climáticas favo-
receram o sucesso da Operação 
Corta-Fogo 2022, mas também as 
iniciativas dos produtores rurais, 
entidades e empresas do setor, ado-
tando medidas preventivas, foram 
fundamentais. Entre as ações, des-
tacam-se a manutenção de acei-
ros, a constituição do PAM (Plano 
de Auxílio Mútuo contra incêndios) 
e do PPI (Plano de Proteção e Pre-

venção a Incêndios), a Adesão ao 
Protocolo Etanol Mais Verde, além 
do investimento em equipamento 
de combate a incêndios e treina-
mentos de colaboradores. 

Neste ano de 2023, a Operação 
Corta-Fogo irá focar nas iniciativas 
PAM e PPI e, por meio da Operação 
HURACÁN, uma ação conjunta 
entre a Polícia Militar Ambiental e 
Grupo de Atuação Especializada 
em Meio Ambiente (GAEMA) do Mi-
nistério Público e Defesa Civil. Dessa 
forma, será possível a verificação 
dos dados informados no PPI (exis-
tência equipamentos de combate 
a incêndio, pontos de observação 
e monitoramento), assim realizar a 
vistoria preventiva de aceiros e par-
ticipação nas reuniões do PAM.

É relevante que o produtor man-
tenha seu cadastro atualizado para 
estar coberto pelos planos PAM e 
PPI Socicana. Em caso de incêndio 
de autoria desconhecida, os produ-
tores com recolhimento em dia e 
com as propriedades regularmente 
cadastradas na Associação serão 

A Operação Corta-Fogo é dividida em três fases: verde (janeiro a março; novembro e dezembro);  amarela (abril e maio) e; vermelha 
(junho a outubro). Esta é uma fase em que estamos entrando em um período mais crítico, e é necessária maior atenção do produtor. 
 Fonte: https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/cortafogo/

pontuados na aplicação da Plani-
lha de Nexo de Causalidade.

Reforçamos a necessidade de 
manter os aceiros adequados, da-
dos atualizados para inserção no 
PAM, PPI e Etanol Mais Verde, além 
da orientação aos colaboradores 
quanto aos seguintes itens:
• procedimento a ser adotado no 
caso de incêndio;
• acesso ao telefone da brigada 
mais próxima;
• procedimento de atendimento ao 
Policial Ambiental em visita preven-
tiva.

O associado que não tiver inte-
resse em participar do PAM, PPI e 
Etanol Mais Verde deverá encami-
nhar pedido de exclusão por escrito 
à Socicana. 

Em nosso site, 
disponibilizamos 

material 
informativo sobre 

a prevenção de  
incêndios. Acesse 

pelo QR Code. 


